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O maracujá-doce pertence à família Passifloraceae, sendo uma fruta de clima tropical. 
A eletroterapia é uma alternativa para eliminação de vírus para muitas espécies e 
pode ter efeitos benéficos na taxa de multiplicação das plantas. O objetivo do trabalho 
foi avaliar a sobrevivência e brotações na propagação de estacas de maracujazeiro-
doce (Passiflora alata) submetidas à eletroterapia. O estudo foi realizado na Estação 
Experimental de Urussanga (EEUr) da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Exten-
são Rural de Santa Catarina (EPAGRI). O material vegetativo utilizado foi obtido de 
matrizes cultivadas em campo, com ciclo de três anos. As estacas foram obtidas de 
matrizes cultivadas a campo, com três nós (15 a 25 cm de comprimento). O delinea-
mento experimental foi inteiramente casualizado com 3 (Tempo) +1 (controle), com 3 
repetições e 6 plantas por parcela. As estacas foram submetidas à eletroterapia em 
cuba de eletroforese, em corrente elétrica de 100 mA, utilizando-se solução tampão 
TBE (Trís-ácido Bórico 900mM). Foram testados três tempos de eletroterapia: 40, 50 
e 60 min. Em seguida, foram introduzidas em tubetes, preenchidos com casca de ar-
roz carbonizada, e cultivadas em ambiente protegido sob nebulização intermitente (60 
a 70% UR). Foram avaliadas a sobrevivência e a brotação das estacas após 10 dias 
de plantio. Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de comparação 
de médias, pelo teste de Wilcoxon (p < 0,05). As  estacas de Passiflora alata sobrevi-
vem totalmente aos tempos de 40, 50 e 60 minutos, em corrente elétrica de 100mA. 
A brotação das estacas também não foi significativa entre os tratamentos, apresen-
tando 73,6 % de estacas brotadas. Os estudos demonstram que as estacas de mara-
cujazeiro-doce sobrevivem, a uma corrente elétrica de 100mA, até uma hora, e ainda 
com grande percentual de brotação das estacas. 
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